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Talvez se lembre de que fe-
chava a sua carta para o Com,-
tiweio—datada do Da SSad 

wiineiro de abril—com esta 

.0 Evaristo de Quiraz, conductor da 
ia do correio de 13arcellos a Itoriz, <, o 

osé.d:,.. Cunha. do Salvador do Campo, 
dis:incto já reclamado na « La-

.critna,., inquietaram-se com a noticia. 
,--Je o « B::Ircelies. deu l.mntem a respeito 
o Panco de Barcellos, e vijo levantar de 
os seus depositos. Adeus Banco! E adeus 

rr.eus amigos, passem muito bem.» 

Ora o dia primeiro de abril 
proprio para estas pê,..as, 
o sabemos, amigo Pau-
Não sabiamos, porém, 
que as pêtas d'esse dia 

podiam envolver uma injusta 
satira á sincera campanha, 
, vimos fazendo contra a 

bem publicamente censu-
, conducta da maioria dos 

do Banco de Barcel-
lós, vendi:eia a que estes. estão 
votados de atina e coração e 
que tanto está prejudicando a 
existeneia do mesmo Banco. 
Vimos, porísse,amigo Pan-

cracio, appellar para o seu 
atilado criterio e para a ho-
uestidade do seu caracter 
a que, sem troça,fazemos jus-

e, em nome cresses pre-
di,:ados, pedir-lhe que nos es-
clareça sobre o seguinte:-----
Por que seria que os geren-

es do Banco—munidos com 
as sabidas e eritã.o muito fal-
iuás pio( inaçoes—nao con-
sntiram na ultima proposta 
de um douto e serio accionis-
ta d'aquella casa de credito,' Olhe, amigo Pancracio, os 

ocos—contempora-cue requeria o addinmento da utros Ban 
scussão e votação do relato- 

nens do de Bareelles,creados 
todos no mesmo periodo de no, elegendo-se, primeiro, 
187:3 a 1876—já lá vão... na uma coMmissão inquerito 

• nus actos dos actuaes rreren- sua maioria. • • tes?„, Pois não eram elles tão 

Por que seria, amigo Pan-13~c's, Por que foram, ellUio, 
ciam?... sendo a indigitada creados uns 40, sendo 9 em 
commissão composta de Lisboa, 10 no Pito, 2 em 
mens de saber, seriedade e Braga, 4 em Vianna do Cas-
imparcialidade, "como os sys. , tello etc. etc. 
dr. Augusto Mattos, Gonçalo Pois adenda, amigo, a que 
Alfredo Alves Pereira e José' ainda estão em pé Os motivos, 
de Bessa?... 'que deram com elles em ter-
Terá o actual conselho fis-ira, e que—pela imprensa e 

cal, attentado, á risca, para o em muitas assemblèas, reali-
que lhe prescrevem os estatu-' sacias no Porto—foram tão.). 
tos do Banco, ou terá, sim-' proclamados e divulgados no 
plesmente, feito aos gerentes intento de se evitar a febre da 
o favor de lhes propor a sabi- ereação de mais Bancos, fe-
da gratificação, dão curando bre proveniente—como deve 
de outra_ cousa... talvez por saber—da terminação das 
nião estar para se incrimino- guerras do Paraguay e da 
' ciar ou indispor com o sr. Do- França que vieram regulari-
rningos Figueiredo?... sar o mercado financeiro, tan-
• Terá o sr. dr. Ramos cui- to na Enro-)a, como na Ame-
dado', a serio, das suas obri-Irica, fazenco, de novo, deri-

AIVIIGO PANCRACIO: 

gações como gerente do 13an-I vais do Brazil para Portugal 
co, ou terá, simplesmente,— muito dinheire. 
contra a expressa prehibiçã,o Repetimos, amigo Pancra-
dos estatutos—euidado de re-
eeber os cob,oez, e ir lá.. 
mente para proteger certos 
progressistas?... 
Sendo assim, para que di-

zia o sr. Domingos Figueire-
do que queria fóra o sr. P.e 
Lima porque este não ia ao 
Bancol?... 

Estará em dia toda a es-
erip furao do Banco, 
bem como o livro das 
actas das deliberações dos 
gerentes e de que faliam os 

gustioso despertar o da já 
tropega e alquebrada velhal... 

Elia, que tanto nos fanava, 
cio, ainda estão de pé esses com certo orgulho de capita-
motivos, ;.issini como ainda lista, no seu rico dinfteirinho 
está e contMuará a estar, de 
pé o principio geral de que 
um Banco de esperula•ra o 
difficilinente Ode, viver n'uni 
meio, onde quasi não ha ia-

o que nos dizia estava iz.enta 
da- caritativa enxerga de um 
hospital, lá foi morrer, des-
gosteswe abandonada, ao da 
Misericordia, poucos inezes 

dustrias e onde a terra pouco depois de se ver sem o produ-
dá para a exportação, sendo, eto das suas parcas econe-
pomsso, fatal o desequilibrio mias- e suadas canc,eiras d.e 
da balança commereial e via-- tantos armes de trabalho e 
do, assim, o escasso numera- amargura... sem a modesta 
rio, obtido por unia produ- e conseladora, recompensa de 
certo cara e insuilleionte, a ser tantos saerifieins n'inna larga. 

mesmos estatutos?... absorvido pela usura, que e laboriosa vida! ... 
Que nos responda a estas mais agg„rava as condicções Sim, amigo Pancracio, di-

perguntas o seu esclarecido e economicas do tneire ga-nos se não temos razão 
recto eriterio e, depois, amig,0 E', portanto, necessaria para gritar aos srs. accionistas 
Pancracio, não poderá dizer muita prudeneia—o que falta e depositantes do Banco de 
jamais, em ar de brincadeira:r completamente aos gerentes lBarcellos:—cautella, amigos, 
____« ..,_tde,lls Banco! 3) - • - - ----LipTIrTiTq ri-J--o-Brinco possa Vi-----refue-e—dinheiro é sangue. 

Sim, por certo, não lhe vi- ver e não se veja obrigado, a 
rito apetites de brincar com o fazer execuções, ou a absol..-
fogo latente e convencemos- ver as propriedades da orbita 
nos, até, de que a sua durin- em que opéra, porque, quer 
dana—a tal de que falia na uma quer outra coisa, produ-
sua carta—terá de sair da ziria a sua ruiria. 
bainha e vir de novo para a Mas... esta já vae longa, 
meta, afim de fazer entrar na amigo Pancracio, e o espaço, 
ordem os seus amigos o cor- hoje, não nos sobra. 
religionarios — Figueiredo e Fechamo-nos, pois. por 
Ramos. 
Adeus Banco!... terá 

o amigo Pancracio de dizer, 
mas muito a ' serio, e, então, 
talvez que o seu riso sareasti-
co de hontem se lhe gele nos 
labios... 

BI IRO l'Eln 
Foi ha tres annos. 
Quando entrei no baile de D. 

Maria, o relogio mareava as duas 
da madrugada. 
Na sala reinava uma animação 

desusada e um calor asfixiante. 
Pelos camarotes debruçavam-se 

aqui, rogando-lhe a fineza de rostos pallidos, de olhos negros 
nos dizer—com a mão na sua " e sciutinantes, calyMios einpoa-
consciencia de, homem sério " dos e cotios mis, d'urna brancu-
e de jornalista, que o é,'anti- ia de jaspe-

Agitavam-se leques de todos os cr.o e de valor—se, em publi-_ . matizes, e por vezes uma bisna-
co, se pode, seriamente, as - ,ra imprudente não hesitava em 
severar que o Banco de Bar- "'perpassar rapido o seu esguicho 
cenos não está eivado do mais muito fino e certeiro. sobre aguei-
faccioso e rancoroso parada—las mimosas camadas de cold 

rismo e de uns processos de cre: '""- norrecia-me pyramidalmente,. 
nepotismo escandaloso, que N^ o salão passeiavam uns dont"-

nós graves e sisudos, faltando a 
meia voz, e indiferentes a tudo 
quanto os rodeava. Meia duzia de 
velhos taões gottosos e pintados, 
arrastavam-se a custo na esteira 
elegante d'ama - esplendida rapa-
riga vestida de pagem, e que, or-

em porta quem, por ventura, 0-ulliosa, patenteava sob as tinu-
queira vender meia duzia das 
ditas. 

põe em sobresalto os accio-
nistas, nomeadamente ao ve-
rem que o preço das suas ac-
ções de cada vez é mais alto, 
não sendo neeessario andar 
com ellas a rogar de porta 

las sedosas da pantahma as bel-
lezas irresistiveis da'plastic,a. 

Saltitava alegre, com as suas 
E mais lhe pedimos que botinas de setim branco e tacão 

nos diga se aquelles, que tem dourado, e corno stick; de mar-
o seu dinheiro depositado no fim fustigava as mãos atrevidas 
Banco de Barcellos, podem dos bisnagadores. Pierrcts suspeitos formavam 
dormir a somno solto, certos bichas que serpenteavam por eu-
dc no dia seguinte, não tre os espectadores; ouviam-se 
lhes acontecerá como a uma , gritos penetrantes e gargalhadas 
velha—crea,da de uma nossa escandalosas; uma duzia de hes-panholas, vestidas de bebes, es-
patrõa, nos tempos de estu- palitavam na sala uma vozearia 
dante—que tinha todo o seu infernal, e fazia-se amor por to-
dinheirmho n'um d'esses bau-• dos os cantos. Turcas recamadas 
cos, que foram aterra, e que, de lantejoulas, sedas e gazes des-
numa bella manha, botadas, escutavam os protestos o viu'it 

d'um feiticeiro de grandes bar-
pelo canno dentro. barbas de estopa; floristas ele-
Que desillusão e que ali- ganntes e franzinas diziam segue-

dos a gallegos de grandes em 
vinhos e faces err de tijolo: \Tal 
nas3 de enormes saias de burel o 
arreeadas monstruosas nas ore-
lhas, fallavani ao ouvido de gene-
raes de opera-comica, apopleticos 
.sob a mascara de papelão enver-
nisad o. 
< As mais bem dotadas da natu-
reza. ou se exhibiam vestidas de 
pagens, ou se permittiam o traje 
leve de pescadores napolitanos 

Pela sala perpassava de vez em 
quando um mixt° aroma de co-
gnac e Porto, agua de colonia e 
genebra. Tudo aquillo era im 
mundo e estupido. 
Ao fundo, er4fastado entre fo-

lhagem, bicos de_ gaz, e jogos de 
agua, o vulto colossal do Gaspar, 
regente da orchestra, fitava a 
undtidão com o seu rosto muito 
redondo e nedio, especie de Ído-
lo chinez d'alguin pagode de San-
The-Chon. 

Sentia-me enfastiado no meio 
d'aquella loucura de musica, vi-
nho e mulheres, quando dei de 
frente coto ir tu velho a migo 
que passeiava na sala tacitur-
no e melancolico, emquanto os 
mascaras se desconjuntavam nas 
marcas cynocephalas dum can-
cau vertiginoso. 
—Olá, como tens passado? 
—Bem, e tu? 
—Menos mal, estou aborreci-

do «esta borracheira! 
----Sempre o mesmo! 
—E' certo; os bailes de masca-

ras tendera a acabar. 
—Não digo tanto. E' mais facil 

acabar uma procissão do que unt 
baile destes. O deus Momo bade 
ter sempre devotos. 
—D'esta qualidade que vês. 
—E' verdade: mas atraz deites 

veem os admiradores d cilas, e o 
resultado é giras' não caber um 
alfinete- na sala. 
—Uma pergunta: Tu não esta-

vas Urra de Lisboa? 
—No Porto, cheguei hoje. 
—Porque não passaste lã o 

carnaval? 
--Amanhã devo apresentar-me 

tio ministerio. 
—Para que? 
—Cortveniencias minhas e do 

serviço. 
- —Bem, sendo conveniencia 
tua, já não digo nada. 
—E na verdade, meu caro Al-

fredo, antes eu tivesse passado o 
carnaval no Porto. 
—Porque? aconteceu-te alguma 

desgraça? 
—Desgraça positivamente não, 

mas recebi uma d'aquellas im-
pressões que não se esquecem 
facilmen te. 
—Ah! Cousa seria? 
—Eu te digo. Vamos ceiar e á 

mesa te contarei tudo. 
- —Queres sahir do baile. 
—Não Agrada-me este ruido 

tolo que me desentorpece o es-
pirito de lugubres pensamentos. 
—Tu está a j0,5ar o entrudo 

comigo. 
—Não estou. Falia serio. 
—Então, vamos. a. 
Ominámos urna mesa no bote-

quim do terrasso, e mandámos 
vir peito de perú, salame, ,onadet-
te e Champagnir. 
Na mesa fronteira á nossa, ti-es 

ra pazes- ouça paVam -se em embria-
gar urna formosa rapariga de des-
oito antros, a quem os vapores 
(10 alcool descerravam os labios 
d'um nen° vermelho rubi, dei-
xando a descoberto duas precio-
sas (Beiras de dentes brancos, 6. 



BAIICELLOS 

31,..da< 

nistoria. 
a ha tuas a n-
no Gym na 

r cio panno, veio 
at cadeira desocarr-

en lado direita, uma 
„ale rara frIleza. elegeu-
vestida, calos olhoa ne-
\ma doca expressa() me-
\ Y impraseionaram de ) a ,a ao. 

espectaculn não aes-
imirar a alvura setionsa 

„s braços, o vermellm rios 
sibios, os seus luxuriantes 

echos pretos, a proeminancia 
de seu collo, e todo aqueile tia 
delicioso, aednctor, verdadeira-
m anta raro, a que davan».ealce 
os aans . sorrisoa d'inna infautili-
dad adoraval. 
—Estás lyrico até á medula dos 

oss,-!.., • 
e Escuta. Trocámos algumas 

palavras, ao principio timidamen-
te; depois, com mais confiança, 
estabelece nos conversação, e á 
salda pedi-lhe licença para a 
acompanhar. Concedida ella, met-
tetno-noa n'urn trem e acompa-
nhei-a a casa, onde fui maguifi-
eainente recebido. 

Clorinda era uma mulher en-
cantadora. Em plena primavera 
da vida, dotada de extraordinaria 
belleza, poucas tenho visto que 
• egualassem n'aquella fresca e 
sadia mocidade que se lhe dese-
nhava nas rosas avelludadas do 
rosto e no setinoso parola da epi-
derme. 
Além de formosa, possuia uma 

illitstração apreciaval. 
A sua historia era a de todas. 

Uni amante perjuro, fuga da ca-
sa paterna, -um anjo salvador in-
carnado na pessoa dam) brasilei-
ro rico, depois nus amores faceis, 
etc., etc 
—E tu... 
--Eu mereci-lhe a sua svmpa-

thia, e durante dois mezes fui o 
homem mais feliz do 111 ti MD) in-
teira). 
O brazilairo era pacato. Beco-

! lhia ás dez da noite, e não tinha 
• zelos. 

—Urna parola. 
--Exacto. Uma manhã recebi 

ordem de partir para o Porto. 
Matti empanhos, pedi, Suppliquei 
raqaeri, mas 0.ministro foi infle-
xivel. Era mister partir. 
—E ( Imitida? 
—Ciam eu abraeada a ruim , de/1-

inc uma trattaa das seus cabel-
loa negros, juron-me fidelidade 
eterna, acompanhon-me á gare, 
e de dentro do )vagam vi-a derra-
mar lagrimas sinceras. 
—Porque não a lavaste? 
—Impossivel. Com quinze tos-

ti-ias por dia não se faz vida com 
Hirta mulher que oão usava senão 
meias de seda ,e aunais de bri-
lhantes. Seria conquistar o seu 
odio, -fazer a sua infelicidade. 

Entabolámos, porém, tinia cor-
reapondencia activa. 
Ha urn anuo, mandou-me dizer 

que estrava muito doente, que 
queria ver-ine. 

Pedi licença e vim a Lisboa. 
Encontrei-a muito mudada. Ha-
via quinze meus que, não noa 
fallavamos. Eminagrecera, apaga: 
ia-se-lhe a luz do olhar animado 
e vivido, perdera o rosado das 
faces, e tossia a espaços, com 
uma tossesinha secca, imperti-
nanica teitnosa, que- a sufocava. 

fr Estava tisica. 
Acabaia a licença voltei para o 

Porto,- e me- es depois mandava-
ma dizer que estava melhor. As 
suas cartas, porém, eram menos 

i,....e-,xtensas„ e a lettra, tremula e ir-
' regular, indicava a fadiga da mão 
que \..a desenhara. 1-Ia oito dias 
recebi uma cartraean que me dizia: 

i• «•Vem que estou palor.» 
O acaso quiz que fosse chLnna-

l. do a Lisboa, e aununciei-lhe a 
amioha vinda paia depois do car-
• na va, I 

1 

pai n ha. 
Bati com os nós dos dedos. 

Pouco depois, a porta abriu-se 
devagarinho, e a creada, a mes-
ma, com os olhos inchados de 
chorar, disse-me apenas: 
-:—Veio tarde, sr. Gustavo. 
—Porcina? 
—A menina está ali; e apontou-

me para o fundo da sala forrada 
de negro com bordaduras de ou-
ro e prata, scintillantes pelo re-
flexo da luz d'uns toeheiros mui-
to altos e amarellos. 

Entrei Sern consciencia de mim 
proprio. Sentia na cabeça uni 
zumbido, como me se tivessem 
dado n'ella urna enorme panca-
da. 
Avancei até ao meio da sala ar-

mada em carriara•ardente. Dentro 
do caixão ainda aberto, estava o 
o cadaver de Clorinda, muito li-
vida e em magrecida, com os olhos 
excessivamente encovados, Os la-
bios violaeeos e as mãos cruzadas 
sobre -o seio. 

Foi com uma dor indifinivel 
chie beijei &tuella rosto onde o 
frio da morte pozera a insensibi-
lidade do marmore. 

Estive muito tempo contem-
plando os tristes vestigios d'aquel-
Ia esplendida formosura extin-
cta. 
—Quando morreu? perguntei á 

creada, que me olhava compun-
gida. • 

--Hoje, as cinco da manhã. 
Foi uma tysica galopante. Cha-
mou pelo sr., e pediu-me que, 
quando a amortalhasse, lhe collo-
cosse o seu retiato no seio. 
—Leva-o para a cova? pergun-

tei com um certo temor pueril. 
—Sim senhor. Ella era muito 

sua amiga. 

A's seis da tarde, em trem fe-
chado, acompanhei ao cemiterio 
o c,adaver de Clorinda. Fui o uni-
co. Pobre pequenal... 
Incoascientemente, senti que 

as lagrimas me aljofravain nas 
pal pebras. 
Gustavo estatva preso d'uma 

grande com moção, e não comia. 
Um salsa, que nos viu tristes, 

brandiu a luneta de folha e pe-
diu-nos um copo de cognac.— 
Offerecemos-lhe a garrafa. Em-
bebedou-se. 
A este tempo, • a rapariga da 

mesa fronteira, já completamen-
te abria, cantava urna coisa ob-
scena e reles, e no salão aspira-
vam, entre um berrei -o indeci-
havei, os ultimos accordes d'urna 
\valsa de Strauss. E.,eis aqui co-
mo passei a noite de terça-feira 
gorda de 1883, noite que jamais 
poderei esquecer, pelo tocante 
da aventura que venho de con-
tar e que impressionou profun-
damente. 

ALFREDO GALLIS. 

Festa de Cruzes 
Têm sido inuteis todos os 

esforços por nós empregados, 
vãs todas as tentativas e es-
cusados todos Os appellos, 
para que se realise a festa de 
Cruzes n'esta villa. 
Exposemos,quanto nos cou-

be em forças, todas as vanta-
gens, todos os lucros mate-
riaes e todas as consequencias !tomo» ifiuminada com milhares 
moraes que incidem sobre um de fogaréus que imprimia á nota 

povo que é visitado por cente-
nares de forasteiros. 

Estarão exgotadas as forças 
de vontade, a iniciativa e-im-

arei aza, 
hoje estar 
veni. 
Ao meio dia, correctamente 

enfarpellado, barbeado e escova- pulso nobre que sempre cota-
do, sahi de casa e dirigi-me para he aos filhos de Barcellos? 
a habitação de Gloriada. Já mu- Não o sabemos. As illa-
nido -de duas balias bisnagas .. ções tiradas a este abandono 
francezas e de uma caixa com • 
uma aranha de arame. I e indoleticia a que votados os 
Subi a escada rapidamente, e habitantes d'esta villa, são 

no terceiro andar admiron-me simplesmente tristes. 
não encontrar o cordão da earn- Tristes porque irnportam 

decadencia desoladora, 
quebranto physico, resultado 
incontestado d'urn esgotamen-
to moral. A vida dos povos é 
activa e laboriosa; todos os 
meios, em que a indostria e 
o commercio sejam factores 
importantes de movimento, 
resaltam energicos e viris. 

Trabalha-se, vive-se na 
agitação mvsteriosamente in-
cessante cjiie alenta as indivi-
dualidades -e que avulta as 
populações. 
Se é bem verdade que ou-

tr'ora houve em Barcellos ex-
posições industrines, feiras 

com premios importantes á 
melhor estampa de cavallo, á 
mais galharda junta de bois, 
deveremos dormir á sombra 
d'esse renome que attrahia 
a Barcellos enorme concor-
vencia, ou continuar com vi-
gor e sem descanço a obra 
que os outros nos legaram? 

Repetimos, é triste tudo is-
to. Este anno,a festa de Cru-
zes limitar- se-ha dentro do 
templo! 
E uma festa que tanto bri-

lho e esplendor ostentou em 
annos idos, morre miseravel-
mente!.-. 

.tem uma 
e sabendo que , devia 
na capital, não á pre-

Fafleeknentos 
Falleceram, na fregnezia de Bar-

cellinhos, a "51-.a Anua de Jesus 
Ferreira, sogra do sr. Agostinho 
de Souza, d'esta villa; e a sr.a 
Narcisa da Conceição, tia dos 
srs. João Lopes dos Santos e Jo-
sé Antonio de Paula, da mesma 
fregne-zia. 
Nossos pezamesa 

Borbormlio 
Segundo infarmações que re-

cebemos, houve na passsada sex-
ta-feira e no logar da Adega na 
freguezia de S. Pedro de Fraseai-
nha, grande borborinho entro os 
moradores d'aquelle local. Não 
faltaram gritos á d'el-rei, cabeças 
abertas etc. etc. 
—Foi dada parte ao poder ju-

dicial. 

. nelivrance 
Teve-a no passado domingo 

dando á luz uma robusta creança 
do sexo feminino, a esposa do 
commerciante siar. Jozé Luiz 
Pinto. 
A esposa -do sr. Francisco José 

de Souza,teve; &inibem, a sua de-
livrance na passada sexta-feira, 
dando á luz-um menino. 

Semana Santa 
Como de costume, em annos 

anteriores, realizaram-se as so-
lernnidades religiosas da Semana 
Santa. 
Todos os templos ornamenta-

dos a capricho; luzes e flores, 
symbolos de claridade e perfume, 
a exhalarem-se da religião christã. 

Quinta-feira., effectuou-se a tra-
rlicc,ional procissão «Ecce-

phantastica das coisas sobrena-
turalmente grandes. 
Ao recolher a procissão, subiu 

ao pulpíto o revd.d p.e Roriz, de 
Guimarães, que pela primeira vez 
era ouvido nesta vila. S. ex.a 
que é um verdadeiro artista da 
palavra, produziu um formoso 
e eloquentissimo discurso, que 
prendeu a attenção do distincto 
e selecto auditorio que o escuta-
va. Sem' rendilhados de phrase, 
sem atavio de palavras, 
linguagem de ator-meneia arreba-
tadora, s. ex.a salientou os soffri-
mentos do martyr do Golgotha e 
a dor incomparavel da Virgem 
Santissima, tendo, n'esta -oeca-
sião, imagens verdadeiramente 
sublimes. 
Ha muito que se não ouvia em 

Barcellos um sermão como o de 
s. ex.a, o que é para felicitar a 
dia meza da Santa e Real Casa 
da Misericordia, pela sua feliz es-
colha. 
—Na quinta-feira e sexta-feira 

houve. -Lambem, officio de trevas 
no templo do Bom .Tesus da Cruz 
e n'este ultimo o sermão da «So-
ledade», que foi confiado ao 
revd o abbade d'Outiz, do conce-
lho de Farnalie,ão, que já tinha 
prép,.,ado todos os sermões qua-
resinaea. 
Pena foi que s. ex.a, que tem 

dotes oratorios, como já aqui o 
dissemos, não correspondesse á 
espectativa. O assumpto é bas-
tante difficil, bem o sabemos, mas 
com mais um pouco de cuidado, 
s. ex.a conservaria o agrado que 
despertaram os seus primeiros 
sermões. 

Fabrica Ceramica 
A fabrica ceramica, de que é 

proprietario o sr. Antonio Gotnes 
da Cunha Guimarães, tem urna 
_avultaria encominenda de louça 
para diversas é,asag da capital, a 
qual estará em antes na exposi-
ção industrial, que alli se realisa 
por occasião das festas do «Gen-
tenario da India». 

Bombeiros 
Yoluntarios 

Esta tão sympathica corno util 
Associação tem recebido, mais, 
paia ° custeamento das despezas 
a fazer com a construcção do no-
vo edifício para quartel, os se-
guintes donativos: 
Transpnrte 63:400 
Viscondessa de Santo An-

tonio de Vessadaa • 20:000 
José Luiz de Miranda 1:000 
Jose Vieira Venoso 1:000 
Manoel Neiva 500 
Antonio Fernandes Corrêa 1:000 
Manoel C. d'Albuquerque 500 
Domingos José de Faria 500 
José Joaquim da Silva 500 
Domingos J. de Miranda 500 
João Vallongo 1:000 

Som ma. 89:100 

Cautell a! 
Fomos os primeiros a de-

nunciar á auctorídAde que era 
necessario tomar providencias 
contra o facto, verdadeira-
mente criminoso, que ultima-
mente se deu n'este concelho, 
em que foram espalhadas 
.muitas cedidas falsas de 100 
reis. 
E ainda continuamos a pe-

dir á auctoridade que trate de 
providenciar, para que os ver-
dadeiros criminosos sejam en-
contrados, não perdendo tem-
po em se prestar a receber in-
formações de falsos e ingra-
tos  amnigos, que, procurando 
sacudir a agua do capote, in-
dicam nomes sem que sobre 
elles possa cabir a • mais eie-argkies faios e perigós, que-

ve .s‘uspeita, e, talvez, com o 
fim de desorientar a pista. dos 
criminosos. 
Tudo isto 'vem a proposito 

do procedimento havido com 
o nosso honrado e dedicadís-
simo amigo o sr. abbade de 
Negreiros, que foi, segundo 
nos informam, chamado, de-
baixo de prisão, á administra-
ção, para prestar informa-
ções!! . . . 

Debaixo de prisão!!... 

Ha um anno, quando este 
virtuoso 3acerdoe estava sa-
cramentado e tingido, tendo 
feito já as suas disposições em 
que deixava muitas esmolas 
aos pobres da freguezia, fo-
ram .a casa d'elle para o obri-
gai', na hora ultima, a prati-
car uma traição, a que aguei-
le nosso amigo soube respon-
der com a dignidade, que o 
caracterisa,e com o desassom-
bro de quem — esperando. 
apresentar-se perante o tri bu-
nal divino—em nada se im-
portava com o canibalismo 
progressista, que, por mereê 
baeocacea, nos governa. 

Resistiu aquelle nosso mui-
to presado amigo á terrivel do-
ença. 

Ficou de pé a lembrança 
do feio acto, que, então, pra-
ticaram_ 
O nosso amigo abbade de 

Negreiros causa-lhes Temor-
sos!. 

Pois bem:—venha agora, 
debaixo de prisão, prestar in-
formações á administração!!.. 

Cautella e mui ta caiu telln , 
senhores cirurgiões falsos: 
olhem que um dia podem pa-
gai-as . 

E ainda bem•  'que já es-
tamos informados que a. casa 
da Moeda já incumbiu policia 
da sua confiança para deseo-
brir os verdadeiros crimino-
sos; pois consta que as, inves-
tigações da auctoridade, teem 
andado muito fóra dos eixos. 

4s. 

Senhor administrador: Nós 
queremos fazer-lhe justiça; 
mas devemos recommendar-
lhe que se não deixe levar por 
falsas informações e que des-
confie de alguns que—até por 
dever—lhes- cumpria ser mais 
solieitos. 
Por Gra apenas recommen-

damos cautella. 

E vão sol-frendo, com paci-
encia, as conquistas politicas, 
que o nosso honradissimo e 
valioso amigo, nobilissimo 
presidente da camara muni-
cipal,ex .rno sr dr. José de Cas-
tro Figueiredo de Faria, vae 
fazendo n'aquellas assem-
bi  
Do e-lhes? 
Ao povo fazem-se favores, 

não se lhes lança impostos. 

P. S. Esquecia-nos dizer que o 
nosso respeitava( amigo, sr. ab-
bade de Negreiros, voltou para ã 
sua parochia, poucos momentos 
depois de o sr. administrador ter 
conversado um poucochinho com 
sua rv.ma,...talvez respeito aos 
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á sociedade das suas ma-
curas,d e q le cites fazem 

não só para clasviar a a-
do capote, mas, até, como 

rlItirktiles em tudo:—na dum.-
; • •,tia political... 

Bandeira 
Asociação dos Em piados 

(conintercio .de Barcellos fez 
siào d'urna bande,ira de 
azai e branca, bordada a 

• ilizein-nes ser de bom gosto 
•;.fiawente trabalhada. 

t Reclamação 
nsta-nos que o sr. admi-

wador do concelho recla-
perante o ex.m° sr. dr. 

de Diretto d'esta cornar-
1 contestando o facto de sa-

ir e escrever a bastantes 
sres, inscriptos com •este 
darnento nos recensea-

eritas dos annos anteriores 
para que elles venham 

e'riate o sr. Juiz escrever e 
jignior o que em prova do 
ricto contestado lhes for-orde-
:1(10. 
Mais nos consta que a essa 
-.binação não foi junto do-
:mento algum, provando 

esses eleitores estão in-
'eiptos nos recenseamentos 
iteriores pelo facto de saber 
e escrever, sem o que a 
reclamação) não pode ser 

2ndida — como é corrente 
rdireito—por que:—Actori 
Ailunbit'ontts probandi, o ti 
-Probare oportet, nec suffi-
dieere. idaeão do dinheirce—«lhi VaR 

Mas, alem d'isso, a reela-i mais um tostão, mas v. não diga 
imã° é gratuita e infun-
dada. 

1.0 Porque as commissões 
,recensearnento os não es-
t!feveriain se elles não sou-

"..zS'elfi ler e escrever. 
2.0 Porque é positiva a de-
..rminação da lei, que diz:— 

- «A inseripção por saber ler 
e escrever será mantida, ! 
sem novo requerimento, nos • Diz-se que na tarde . o nroxi-
recenseamentos revistos ou or- mo domingo, 1.7 do co, en 
-ga nisados nos ao nos seguintes». ca. no :jardim publico, a nossa 

vila, a e,xcellente banda Barcel-
lense, devido a subseripção que 
[sara tal fim se fizera. 

O sr. Joaquim José Carvalho, ' " lá que assim seja, Purcl4  
da fi•eguezia de Lijó, fez queixa lemos occasião de passar urna 
ás auctoridades adm inistrativas tarde sem a semsaboria peculiar 
de que lhe faltava uma cadeiral 

de 20:000 reis, duas letras dei 1Enfermos 
que contirdia, além d.' uma nota I 

20:000 e uma outra de 8:000 reis, Encoetra-se enferma, n'esta 
e ainda um titulo de confissão de ' lila' rmss" n"trici° Domingos 
divida no valor de 10:000 reis. 
Anda desenfreada a ' gatuna-

gem e apezar dos esforcos (isto é 
da folha da cadeia) do sr. aduri-

' esposa do nosso bom amigo e cor-nistrador, gire tem suado a ee-
topinha no encalço dos larapios, re14-"nari° sr. Francisco Vieira 
nada -tem podido conseguir que Velloso. 
lhes diga respeito á 'irisa°. 

Mas, andam á solta seio consi-
deraeáo ás bandeirinhas que lhe 
deita o aCononercio». 

Roubo 

Em 
Acompanhados de suas ex.mas 

familias, estiveram ern Ballugães, 
os nossos respeltaveis amigos— 
srs. Conselheiro José Novaes 
e dr. João Novaes,director politico 
d'este sainauario. 

inscripeão por saber ler e 
,screver será mantida, sem 
nova requerimento, nos recen-
swnentos revistos,on organisa-
dos nos annos seguintes» (§ 1.0 
do art.° 32.0 da lei eleitoral). 

Log o: phrase será 
,zanlida quer, a nosso ver, 
cizer que, contra estas in-
pões, não pode haver re-

clamação. 

Confiamos no meretissimo 
Juiz; mas pedimos licença pa-
:1 observar que nem deviam 

;..,r-intimados (os dos annos 
alttriores) para comparecer 
t tribunal. 

Aos que não vierem—se 
i'ventura não for inan-
da inscripção aconse-
y2r-lhes-emos o recurso,pois 

ii não admitte duvidas a 
respeito. 

Ater]] d'isso os reeensea-
llos dos annos anteriores 
transitaram em julgado e 
rilhem já lá vai o respectivo 

•'4-Ide abril—«praso para as 
,-Lamações apresentadas ao 
juiz de Direito». (Vid. « Qua-

'N dos prazos para as recla-
•%ações de recenseamento 

oral no qual se refere o 
11"1. 37,0 da presente lei)». 
Novamente transcrevemos 

lUisposição do § to do art. 

da lei eleitoral:— 

Na Silva 
Pede-nos um nosso amigo e 

assignante, da freguezia da Sil-
vo, para que digamos que os 
«Bernardinos» e a « Bacela» se 
portaram bem na recepção do 
parodio no domingo de Pasc,hoa, 
se. bem que esta 'ultima foi por 
aqueles instigada a que ~en-
te dés.s-e 20 reis ao parocho, o 
que cumpriu. 

Porém, sob segredo, disse ao 
homem encarregado da arreca-

nada». 
Conclusão. 
Bernardices dos Bernardinos, 

que não pegaram nem pegam. 

Missas 
Suffragando a alma do nosso 

correligionario sr. Commendador 
Gomes Graça, ha dias - falecido 
na Povoa de Varzim, rezaram-se 
bastantes missas na capela da 
quinta do Bemfeito, nos dias de 
segunda e terça-feira. Foram to-
das muito concorridas. 

Para rir 
O sr. Domingos Figueiredo de-

pois de metter no Banco o sr. 
dr. José Ramos e de o metter em 
muitas!envencilhadas baixas,gosta 
immenso de o gabar pelos açou-
gues,pelas sapatarias, pelos bar-
beiros... e como isto é pouco, 
tem prazer—«porque os fins jus-
tificam os meios»—de o apre-
sentar em lettra redonda nos 
jornaes republicanos, elle que é 
monarchico de aantcs torcer que 
quebrar». 

Leia-se na l'oz Publica de terça-
feira: . 

Musica 

Duarte, commerciante na praça 
do Porto. - - 
—Tambem tem guardado o lei-

to, a e,x.ffrt sr. , D. Emilia Velloso 

 •  

Furto 
Do seu finado irmão José Dias 

da Costa Gomes, possuia 23 coa-
poros Thereza Dias, viuva, 
bade do Neiva. 

Pedira ela, ha tempos, • que 
sua filha Maria, esposa de João 
José da Silva, os guardasse. 
Morreu esta sem os restituir. 
O marido da falecida negou-os 

com evasivas á sua sogra. 
Perante a anc,toridade adminis-

trativa negou tambem possuir taes 
papeis.. 

Ignora-se, pois, ase os vendeu 

Legado 
A Meza da Santa Casa da Mi-

sericordia, segundo o instituido 
em um legado, distribue, por es-
tes dias, a quantia de 1.2;5000 is. 
aos pobres da fregnezia -- de S. 
Pedro de Vila Frescainha. 

Recenseamento 

NO'irA_§ MITERSAS 
Eram :gozo de ferias tem estado 

n'esta vila, o nosso borla amigo 
Atiglisto Cunha, segiindanista 
de theologia. 

---Tambein Se acha. a goso de 
ferias, na sua casa e quinta de 
Semita Enialia de Rio Cl_WO, Co nos-
so amigo sr. Theotonin José da 
Fonseca, inumo digno terceiranista 
de direito e filho do nosso amigo 
e valente correligionario Antonio 
José da Fotiseca. 
—Tem estado no o Porto sr. 

Francisco Fillipe de Souza da Sil-
va Alcoforado, da nobre casa da 

visita a sua, ex.ma faumilia 
veio aqui o sr. comine'udador Joa-
quim Paes. 

--Esteve no Porto o nosso ami-
go sr. José Gonçalves da Silva, 
administrador do nosso colega 
local « A. Folha daManhã.» 
—Vieram a esta villa os nossos 

amigos-Antonio Mello, nosso col-
lega da q. Estvella do Minho» é di-
gne escrivão de direito, em Villa 
Nova de Farnalicão,e o nosso cor-
religionario revd.0 Alberto Pinto 
Basto, abbade de Louzado. 
—Faz amanhã annos o sr. Pla-

ciclo Lamela, habil pharmaeeu-

tic(L Parabens. 
—Mini de se restabelecer dos 

incommodos tem estado na fre-
gnezia d'Abbade do Neiva, o com-
merciante sr. - Domingos José AI-
'es. 
—Faleceu, no hospital d'esta 

villa,a esposa do artista calleador 
Clemente de Macedo. 
—Uma junta de bois abatida 

por conta do sr. Nlanoel de Car-
valho, por ocasião da Paschoa, 
pesou 1:351 kilos. 
---Tem estado no Porto, acom-

panhado de sua familia, o sr. de-
legado d'esta comarca, dr. Ma-
nuel Nunes da Silva. 
—Conforme já noticiamos che-

ga, por estes dias, a esta vila, o 
Depois de terem transitado em sr. Antonio Augusto Fernandes, 

juizo todas as reclamações res- commerciaute no Rio de Janeiro, 
peitante,s ao recenseamento elei- filho do nosso amigo e digno ve-
tocai é que nós, obedecendo ao veador municipal, o sr. João Joa-
promettido aqui, diremos do fac- quim Fernandes. 
ciosismo progressista repintado —O sr. P.é Domingos José de 
e requintado, praticado pela mai- Souza de S. Viceute d'A.reias 
orla da C0111111iSSãO encarregada mandou dar no dia de Pasehoa 
de tal serviço. 400 reis a cada um prezo na ca-

E' por exemplo da gente rir a deia d'esta villa. 
bom rir aquela d'ela, de, por —Chamamos a attenção para o 
intermedio do. sr. administrador munindo que com a epigraphe 
cio concelho, .,,onseguttir do dou- de « Ari ematação» inserimos na 
to Juiz de Direito a presença de secção respectiva. 
alguns parochos, afim de justifi-
carem , perante elle que sabem 
ler e escrever!... 
Que ardor ultra-politico os apo-

quenta para sacrificarem o sr. 
dr. Fernandes Braga á pratica 
«Uma ridicula proval.. 

Esta é uma das notas mais 
agudas e desafinadas que tem 
dado a cormnissão e que só não 
ferirá os timpanos ao rijo Figuei-
redo e manos coaçoeiras na con-
fiaria de finos. 
Esperem por outras, quejan-

das. 
 Of›.  

Anniversario 

Barcelos, 11, ás 6 h. da t.—descoberta A banda de imilica dos Bom-
do material de fabrico de cedu]as falsas beiros Volantarios commemora, 
causou aqui optima impressão. E' muito no dia 20, o '15.0 anniersario da 
louvado o administra-lor d'este concelho 1 Slla fundação. 
sr. dr. Vieira Ramos, pelos exeellentes re- De manhã assiste a uma missa sultados das diligencias que por sua ini-
ciativa foram executadas pela policia d'ahi rezada no templo do Bom Jesus 
com o amanuense Machado, d'esta vila— da Cruz, pela alma dos seus Gol-

legas falecidos, e ás 6 horas da 
tarde faz-se ouvir na casa d'en-
saio, á rua Direita, que estará 
engalanada e exposta ao publico 

Por exemplo, ao dr. José Ra- durante o dia. 
mos... A frontaria do edificio será em-
Vem o mesmo telegramma no bandeirada, e á noute brilhante-

«Primeiro de Janeiro», mas corn mente iluminada. 
nota de ser do seu correspon-
dente. 

E' engraçado! 
Sabiamos que o sr. Luiz leraaz Felicitamol-a na pessoa do seu 

era correspondente in nomine do digno director e dilecto amigo 
aJaneiro», m as não sabiamos João N:raliongo. 
que.... nein in nomine. 

(a) Domingos Figueiredo. 

Em que se parece o 
do com um sapateiro? 
Em dar graixa... 

Figueire-

A, banda vae n'esse dia cum-
primentar a corporação a que 
pertence. 
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Em- onze fnezeS, apIna§ 
tempo nece3sario para nina In-
menta dar á luz, cresceu 0:3S5 
contos. 
No mesmo curto lapso de tem,. 

'rio, o debito do thesouro ao Ban-
co cresceu 9:2ÉS contos, a nir&• 
crilaeãO liduciarià 7:3911 contos! 
E a vender títulos? 
Que ministro conhece V. que a 

vender titnlos se . possa pôr ao 
lado d'elle? 

D'unia vez 1...t0'5" contos, de 
(nitra fiv14:1:ZOO 
.Depois, é orn homem incansa-

vel. 
Outro qUalerto.r, em seguida a 

tudo isto, tioaria etafedo, sem 
poder tomar respiração. 

Elle, sim—Remi tão bom, tão 
são e e,seorreito, que poz no.pre-
go 72:7 IS obrigações do Norte 
e Leste... 
Aqui tem por que en son pro-

gressista. Por(pie o José Luciano 
é o unien grande homem que; 
nós temos.» 

N 1 VÃOS 
Arrematação de 

moveis 
No dia 1 do proximó mez 

de maio. pelas 9 horas da 
manhã, na casa que foi da 
finada extn.a D. Anua Si-
mões, sita na rua direita, 
(Festa vila —teni de se pro-
ceder á arrematação de to-
dos os moveis e roupas. 
pertencentes ao «findo 
hospital da Real Irmandade 
do Senhor. Bom Jesus da 
Cruz, d'esta villa,ein virtude 
auctorisaçã o concedida á 
Mesa Administrativa pelo 
exin.° st>. Governador Civil 
do Districto; e para que che 
gtie ao conhecimento cie to-
dos os interessados, mandei 
publicar o presente anuncio. 

Barcellos, 8 d'abril de 
'1898 

O provedor, 
Eduardo da Situa Salazar. 

Dialogo político Pergunta 
Tarde»: 

—Homem, quer que lhe diga 
tudo? Eu não sou progressista 
porque para ahi me levem as mi-
nhas tendencias nem as minhas 
tradicções de familia. Sou pro-
gressista porque o unico grande 
estadista que ha em- Portugal é 
o José Luciano... 
—Eu lhe digo,o José Luciano... 
--Não me diga nada. 
E' grande em tudo esse ho-

mem. 
Um dia pensou em restaurar 

concelhos. Veja lá voce, se res-
taurou meia duzia d'elles. 
Cincoenta e um, meio cento e 

mais um, «uma assentada! 
Isto, meu amigo, é grande! 
Youtro dia lembrou-se de fazer 

urna forri.ada. 
Os regeneradores estiveram lá 

quatro nonos e fizeram oito pares 
do reino. 

Veja que ridicularia! 
O José Luciano não esteve com 

meias medidas—vinte e quatro 
nareA d'uma feita, a casa dos vin-
te e quatro, e isto sendo a lei do 
João Franco, imagine que era 
d'e,11e! 
Grande em tudo, só elle é 

graade. 
Não ha nada que ao seta bafo 

ereador não engrandeça. 
Olhe a divida fluctuante. 

O inquilino da casa de 
dons andares, nova, sita na 
rua Faria Barbosa. com 
mobilia ou sem mobilia, se-
gundo annuncio publicado 
no ultimo « Commercio de 
Bare,ellos», de%eja saber que 
numero e qualidade de mo-
bilia é essa que póde ser 
alugada a novo inquilino. 

PECA -11\0 IA 
Compi/nm-se ria tVpogra-

I - thia. B,k1.10ELLEIS aves 
e mamiferos, vivos ou mor-
tos, estando em bom esta-
do de conservação: 
Texugo 400 réis 
Gato bravo 235,121,1000:1)0000: »: 
Lontra 

'il'oar[i)roãsoa 
Bufo 

100 )»»' Boa-noite 

:Cf) re 100 » 
200 » Gara. 

Corvo marinhe 800- » 
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Alssignatura 

. . 
.Seinestre . 
•d;,rimestrr:,‘ 

155200 réis 
000 » 
300 
40 

X'ará fora de Bareelkas -accresee o 
importe das ,e,starnpiihas. 
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lf"nblieações: 

Copo do jornal 40 ia'aS-
Secção. de antrunclos.:... 30 » 
Repetições . _ . . 20 » 
A ri n unciosa nntiaes,aj liste especial. 

kis srs,. assignatès têm o -abati men. 
to de 25- por cento. 

1131~~in_w-

-N'esta -bem montada officina imprimem-se, com nitidez' e promptidãO, reratorios if 

estatutos de bancos e companhias, todos os mod.eios pra repartic5es publicas, jun-
tas de paroéhia e irmandades, circulares, facturas, talões, bilhetes de visita, etc., etc. 

PREÇOS A COMPELIR COM AS PRINCIPAES CASAS DO PAIZ 

MIJA_ ILURJONA E FRETTAS, (PROXUM CAVÉ MATTOS) 

„ 

1)0  POVO 
-UVZ,e11-8CO. 1.E.1,C2141130 CAIU/10NA 

LARGO DA PORTA NOBRE (CALÇADA)—BARCELLOS 

Completo sortido de todas as fazendas de lã, seda e algodão, 
além de uma grande- quantidade de miudezas e dum vailadissimo 

f;-ortido de bordados e rendas. 
Encarrega-se de mandar vir qualquer encommenda das principaes 

casas de modas do Porto e Braga 
Coroas funerarias, Jmuquets e seus aprestes 

AÇrENCIA da Companhia de Seguros A Urbana 
'0J,l'Elg11.,?Z'Z., do Porto. 

ESTABGLECIMENTO DE FAZENDAS 
E 

40—Largo da Porta Nobre-14 

z,4,1É:4,ezx.;,z„os. 
Esta casa tem uma colecção distinctamente apurada dos lr:lie 

,`n -a- es typos de fazendas nacionaes e extrangeiras, no rigor da o 
- para todas as EstaçÕes. 
O seu ate.tir, montado com todo o primor, tendo um pessoal 

eabilitado, dirigido pelo sr. José Moreira da Silva Baião, que foi con-
e a-mestre da reputada Casa Kai/, de Lisboa, está á altura de satis-
-.,.er rigorosamente os ultimos figurinos. 

Reeommendamos uma visita ao estabelecimento e offIcina, que 
je ,,:orrieeem a maior parte da vila e concelho, visto a correcção 
seus trabalhos e economia nos preços. 

CE1 law? 

BARCELLOS 
7..rt.9a de Trás das Freiras' 

Domingos Ferreira Babosa compra todas as qiiintas-fei-
ialos melbores preço$ do mercado, pequenas ou grandes 

saintidadeS de legumes seccos e cereaes, corno—milho, centeio, 
.j5.to-----para a importante casa portuense Victorino Coimbra. 

-   

ERLEA RIA OLIVEIRA 
Campo da Feira 

N'este bem sortido tiisiabelecimento encontra-se á venda, alem 
th.,? r-:-;pkito: 

Uwq. vii.8.iedade de, papel e objectos de escriptorio; bolacha ft-
- s primeiras fabricas portnguezas; todas as marcas da acredita-

.rdesde . o rascante vinho verde até o fino 
10H ,araride deposito de conservas, corno—pato com er-

..-ï(3brp; estofada com ervilhas, coelho com ervilhas, coelho 
um sortido de sapatos de ourelo .etc. etc.. 
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Livraria e encadernação 
DE 

,LLIO jOAQUINT BARRETO 
CILM.13-'0' DA FEIA ik 

Grande- sortimenfo' de livros-- religiosos, Escolares e d'e Direito,. 
missaes, breviarios, °Meios votivos, ultimas ediçõ-es, sacras para ai--
tares, estampas, papel de todas as qualidades, tinta dé escrever,, 
por junto e a rr.4alho, aparos, canetas, tinta de marcar roupa, livros; 
em branco e outros objectos de escriptorio, etc, etc. 

ConhEe'ineutos para a cobrança da derrama parochial„ ordens 
de pa..2,-atnentO- para- juntas de- parochia e confrarias, livros- para o 
recenseamento das creançms ern) idade- escolar_ 

Imprimem-se com brevidade bilhetes de- visita,. 
Encaderna com segurança e perfeição- toda qualquer encader-

ação tanto oríTiraaaf" como de luxo, porque - tem urna longa pratica-
da arte, com a maior brevidade- e barateza, 

Recebe assignaturas e encommendas de' livros tanto- nacionaes, 
como extranp:eiros. 

Compra e- Vende livros- usados. 
Encontram-se todos os livros adoptados nas escolas. 
Encarrega-se de enconunendas d'e carimbos de borracha. 
—Espera continuar a merecer a protecção doa- seus illustrea 

mgos e freguezes, a quem continuará a servir com toda a pontual-
dade e baraten.-

VA C :APâ 
DF 

MANUEL JOAQUIM DUARTE SALVAÇAO 

Com dons annos de existenda, unicamente, já conta esta casa 
urna numerosa fregfrezia não só iik-sta vila corno tambem em Lis-
boa, Porto, Braga, ^Vianna, etc.—para onde exporta, a miude, a es-
wcial laranja de dltiee de Bareellos; magnifico pão de 16 a ri-
valsar com o de i\fargaride; pasteis de massa e carne, e Outras 
especiaes variedades.-

A confecção do doce é esmeradissima, observando-se rigorosa-
mente a limpeza.-

Satisfazem-se enc-ommendas na volta do correio, sendo a.com-, 
parrhadas da respectiva importanoia; peça-se, para isso, a tabelados 
preços. 

Esta casa .não manda vender cl.ce nas romarias, 

Junto á pastelaria e confeitaria ha fabrica de Café fiôr, espe 
ciai, premiado na Exposição Agi-bola e Pecuaria de 1889. 

Eis os seus preços, com desconto para revender: 
Café Alimentar pacotes de 250 e 125 grammas—Kilo 720 reis 
Café flor ta » » 100 e 50 » . » 420 » 

» Café flor 2 » » e » » » 360 
» Café flor 3.a » » » e » » 200 

Nesta casa' compram-se, vendem-se e trocam-se sellos do 
correio, servidos, antigos e modernos. 
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